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Resumo

Estudo sobre a utilização da imprensa juizforana como forma de propaganda para a mudança de regime: Monarquia X República. Como os debates políticos se processaram nos jornais da época e qual o papel da imprensa nos interesses dos partidos. A utilização dos meios de comunicação como ferramenta de propagação das idéias.
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A Imprensa Juizforana e a Proclamação da República.

A utilização dos jornais como forma de propaganda.

Os anos de 1888 e 1889 do século XIX ficaram marcados na história dos brasileiros. Além da Abolição da escravidão em 1888 e da Proclamação da República em 1889, houve neste período uma significativa participação da Imprensa no cenário político nacional. Nos ateremos somente na imprensa mineira, sobretudo, nos acontecimentos de Juiz de Fora. Para isso, utilizaremos um importante fato histórico: a Proclamação da República. Foram pesquisados os jornais O Pharol, Diário de Minas, Gazeta da Tarde e Regeneração que eram os jornais da época e tinham periodicidade diária. 

Veremos como o Clube Republicano de Juiz de Fora propagou suas idéias, arrebanhou novos correligionários e tentou popularizar o assunto, principalmente através da imprensa local. Para se chegar a essa conclusão foi necessário fazer uma busca nos artigos publicados nos jornais, as notas de reuniões promovidas pelos republicanos e as convocações de seus correligionários através das listas publicadas na imprensa local. Começou-se então, pelo Diário de Minas, que tinha como redator responsável João Ribeiro Júnior.

A utilização dos meios de comunicação impressos da época aponta para a importância que mídia já desempenhava nas transformações sociais e políticas. Através de espaços, em sua maioria opinativos, pagos pelos partidos e com forte defesa de suas ideologias, era aberta a perspectiva histórica do papel que o jornalismo tem no processo político.

O primeiro artigo trata das eleições municipais, onde Fonseca Hermes, republicano, ganhou as eleições. O partido, aproveitando-se do lançamento do candidato a vereador, lembra aos correligionários que “a divergência no sufrágio, a falta de comparecimento, o indiferentismo ou inércia de cada correligionário serão fatais ao partido”.
 Os principais republicanos da cidade (republicanos históricos) assinaram o artigo, naturalmente, a idéia era dar peso ao nome do candidato. Foram ao todo vinte e uma assinaturas: Constantino Paletta, Bernardo Mascarenhas, Dr. Eugênio T. Leite, Dr. F. de Salles Cardoso, Dr. Antero J. Lage Barbosa, Dr. Eloy de Andrade, Pedro José Henriques, Dr. Hernesto de Andrade Braga, Dr. Francisco José Henriques, Azarias José de Andrade, Dr. Necésio José Tavares, Manoel Antônio Lopes, Dr. Roberto S. de Barros, Carlos José Ribeiro, Dr. Quintiliano Nery Ribeiro, Júlio C. Pinto Coelho, Dr. Garibaldi Campinhos, Dr. Washington Badaró, Dr.José Cerqueira Coelho e Antônio Mendes Barreto.

No dia 25 de agosto, os republicanos, através do jornal (Diário de Minas), publicaram uma lista de adesão com mais de 100 nomes. Neste mesmo dia, Sebastião Leite, de São João Del’Rey, publicou um artigo assinado por ele com o título (Aos Republicanos - meios de Ação). Neste artigo, ele lembra aos republicanos que é chegada a hora de sucumbir às idéias republicanas:

(...) o tempo da ação já está chegando (...) todas as províncias do Brasil, que ainda sentem dentro de si, uns restos de vida, erguem-se unânimes e manifestam a urgente necessidade de uma nova constituição política. Estamos preparadíssimos para a revolução pacífica e nenhuma razão tem para supor que soldados brasileiros empunhem armas contra brasileiros. (...) Aos republicanos, entretanto, incumbe em qualquer hipótese empregar desde já os meios de ação.
 

Nas três eleições que se realizaram no período estudado (1888-1889): para vereador, senador e deputado, os republicanos do Décimo Distrito (Juiz de Fora) apresentavam seus programas de governo, o candidato do partido e sua trajetória política, além de deixar claro que se eleito, os candidatos pelo partido ocupariam seus postos não representando o partido, mas o povo que o elegeu. Hermes, no dia de sua posse na Câmara, utilizando-se de referências à cidadania e democracia, típicos do comprometimento com um regime republicano, diz: “acima de minha personalidade política estão o bem estar e o interesse do público o qual eu represento”.
 No dia sete de julho, o jornal trazia a notícia da organização do partido republicano de Vassouras, que aconteceu no dia três de julho de 1888.

O Pharol nunca registrou tantos artigos na coluna “Publicações a Pedido”. Muitos deles com o título: Fundemos a República Federal Brasileira ou Fundemos a República. Mas foram os artigos de Luiz Detsi “Questões Sociais I, II, III” que mais retrataram as idéias republicanas. Uma verdadeira discussão a propósito de democracia e cidadania.

No dia 9 de outubro de 1888, na coluna publicações a Pedido, Simão Butta, presidente da sociedade Estrela do Norte, “convida ao povo desta importante cidade para uma conferência democrática”.
 Mais uma vez, confirma a preocupação dos republicanos em popularizarem suas idéias, utilizando os meios de comunicação.

 No dia 20 de outubro de 1888, o jornal notificou a ida do republicano Hermes, a Piau, município vizinho de Juiz de Fora. “Lá, o republicano realizaria uma conferência republicana”.
 O que comprova a ação empreendida pelos republicanos. Aliás, esta preocupação em popularizar as idéias republicanas através de encontros, palestras e conferências parecia ser algo corriqueiro. Os republicanos viviam fazendo viagens curtas e divulgando suas idéias.

A Gazeta da Tarde criou a coluna de artigos políticos escrita por “Mário Júnior” (pseudônimo) e uma crônica semanal, De 7 em 7 dias por X.Y. (pseudônimo). Percebe-se através dos jornais que as idéias republicanas foram impregnando as mentes dos redatores dos jornais, possivelmente por ações do jornalista, João Severiano da Fonseca Hermes. “Mário Junior”, comentando sobre o apoio do Partido Republicano ao Conservador no contexto da eleição para deputado em 1889, se manifesta através do artigo intitulado “O Voto da República” onde, segundo ele, o eleitor republicano que fosse às urnas deveria votar em branco demonstrando sua insatisfação, ou simplesmente não deveria, nem mesmo, comparecer já que, para ele, a monarquia não merecia a presença dos candidatos republicanos às urnas.

Cita, ainda, uma fala de Saldanha Marinho que dizia: “Estudasse o povo a sua história, e, menos egoísta, tivesse lampejos do patriotismo, e se arrependeria do papel humilhante que tem representado emprestando a sua força aos energúmenos que a desfrutam”.

A Regeneração, órgão republicano, tinha na chefia Hermes e a redação era composta pelos principais republicanos locais: Constantino Paletta, Antero J. Lage Barbosa, Eloy de Andrade e João D’Avila, divulgou as idéias republicanas sempre trazendo nomes daqueles que estavam comprometidos com a causa republicana, bem como suas ações e notícias de todo o Império. O jornal, logo no início, mostrou a que veio:

Nessa época de ilusões, em que o interesse vil e ganancioso se antepõe ao amor da pátria, em que o esfacelamento dos partidos constitucionais parece exigir a recomposição política do Brasil, o aparecimento de um órgão do partido republicano é fato que se impõe.

No seu primeiro número, ele notificava a criação do clube republicano, no dia 31 de maio, na freguesia do Carmo do Cajurú, município do Pará.
 O órgão republicano foi muito bem recebido pela imprensa nacional e local.

Se a entrega do Manifesto Republicano, em 1870, não representa a criação de uma estrutura partidária, como mostra a historiografia, em 1888-1889 a situação parece ter se modificado bastante. É possível trabalhar com a hipótese de uma coesão muito grande entre os republicanos, não apenas mineiros, uma rede que tinha encontrado, através da sua organização e da divulgação na mídia, força para empreender uma verdadeira cruzada contra o regime monárquico e em favor da República.

Aliás, uma recente organização das forças republicanas chamou a atenção dos contemporâneos. Joaquim Nabuco, abolicionista e monarquista, em um dos seus artigos diz que:

Não é possível comparar o movimento republicano de 1871 ao de 1888, nem o modo por que foi feita a lei de 28 de setembro ao modo por que foi feita a lei 13 de maio. (...) a realidade é que o partido republicano é uma força que ninguém mais pode destruir, e à qual é preciso que a monarquia oponha pelo menos a fé em si mesma. A soma de adesões à República, é preciso não esquecer, é tanto maior quanto são adesões ativas e não somente passivas. Eliminando dessas adesões a parte talvez flutuante, a definitiva fica sendo ainda imensa. (...) para fazer frente ao movimento republicano, é alguma coisa mais do que cruzar os braços.

Essa interpretação sobre a força republicana nesse contexto contradiz as estimativas de Skidmore em Uma História do Brasil que afirma: “por final de 1889, os republicanos não constituíam uma ameaça séria nem à Monarquia nem aos dois partidos políticos estabelecidos”.
 Percebe-se que o Partido Republicano representava a ambos, ao regime e aos partidos fortes ameaça.

Vale ressaltar que a imprensa deste período, através de seus editores, se posicionava frente às questões sociais e políticas. Havia ainda uma concorrência acirrada entre os jornais. Não tinham, ao menos, na proporção que se tem hoje, comprometimentos políticos, ou seja, o jornalista tinha uma maior liberdade para mostrar os fatos, sem a preocupação com o vínculo de seu patrão (dono do jornal) a esse ou aquele empresário ou partido político.

Em 22 de novembro de 1888, o republicano Henrique Vaz
 respondia às acusações de Nabuco, “o ardente e impetuoso porta voz do Isabelismo, que confunde a lavoura e o partido republicano em um só corpo”.
 Segundo Henrique Vaz, Nabuco, “impossibilitado de defender a Monarquia, resolve atacar a lavoura contra o Fazendeirismo”.

Estas respostas foram, naturalmente, por causa dos artigos publicados por Joaquim Nabuco, no jornal O Paíz. Na edição de 15 de setembro de 1888, o artigo publicado recebeu o título de Monarquia ou República?  No mesmo mês, dia 17, foi publicado por ele A Agitação Republicana. No dia 1º de outubro, o monarquista, discutiu A República e a Abolição. No dia 5, O crescimento da República. No dia 24 de novembro, A Monarquia e as províncias livres. Na edição do dia 28 de novembro e 3 de dezembro, A Monarquia Federativa e, por fim, nos dias 16, 20, 28 e 30 de dezembro foram publicados respectivamente os artigos: A República em Pernambuco e Argumentos republicanos I, II e III.  
Silva Jardim foi um dos maiores propagandistas das idéias republicanas. “Um homem feito e talhado para a propaganda” devotou toda sua atividade à vitória da idéia, “no intuito de generalizá-la pelas camadas populares”.
  Para isso, percorreu cidades e vilas de:

São Paulo, Rio de Janeiro e Minas atraindo as multidões, que o ouviam, presas pela eloqüência, energia e convicções da sua palavra.(...) Ouviram-no as populações do Rio Claro, Limeira, S. Carlos do Pinhal, Campinas Jacareí, Pindamonhangaba, Taubaté, Guaratinguetá, Lorena, Rezende, Barra Mansa, Piraí, Vassouras, Valença, Paraíba, Juiz de Fora, Petrópolis, Cantagalo, Friburgo, São Fidélis, Campos, Macaé, Barra de São João, Capivari, Rio Bonito, Itaboraí, Niterói, em uma excursão de 30 dias.

O advogado Silva Jardim foi tido por muitos como sendo uma espécie de salvador, precursor da República. Um homem preocupado com a família e as questões sociais. Fizera sua educação literária nos períodos mais agitados, desde a escola até a academia, de 1870 a 1882. “E quando empreendeu a propaganda estava armado cavalheiro para a cruzada, tendo por divisa a legenda da Idade Média: cumpre teu dever aconteça o que acontecer!”.

Abraçou definitivamente o movimento e não mediu esforços, nem sacrifícios. Sua passagem por Minas foi extremamente significativa. Em sua passagem por Juiz de Fora, o republicano, foi muito bem recebido pela imprensa local. Depois de sua passagem, o clube republicano, através dos chefes locais, pôde intensificar e melhor organizar suas ações.  

A organização do Partido Republicano em Ouro Preto, em 1888, que uniu todos os republicanos da província; a abolição da escravidão sem indenização
 que contribuiu para o fortalecimento do Partido Republicano
, acabou por dar ao movimento a força necessária para suas ações e difusão das idéias republicanas juntamente com o apoio da imprensa. 

Como lembra Emília Viotti:

A propaganda desenvolvida pelo partido em comícios conferências e principalmente por intermédio da imprensa contribuiu para criar em certos meios, particularmente nos meios intelectuais, uma opinião pública favorável à idéia republicana.

Mas nos seus trabalhos de divulgação das idéias, os republicanos não se restringiram apenas à imprensa. Suas ações foram além. Parece que havia também a necessidade dos republicanos popularizarem essas ações.
 Para isso, era preciso que o povo  fizesse parte do processo. A criação de uma escola noturna para adultos e uma biblioteca pública
, proposta feita por Hermes e Eloy a Câmara, foi uma dessas ações: “Em maio de 1889, o partido republicano instalava uma escola noturna para alfabetização de adultos. Estiveram presentes na inauguração entre outros, Fernando Lobo, João Penido, Bernardo Mascarenhas, Hermes, Paleta e Luiz Detsi”.

Considerações finais:

O papel da imprensa foi, como é até hoje, de extrema importância no processo político. Através dela, os republicanos intensificaram a propaganda a partir de 1888, que neste momento, já via com bons olhos a luta do partido, fundaram jornais por todo o país e contaram com o mais brilhante orador: Silva Jardim, que percorreu várias cidades, inclusive Juiz de Fora, na tentativa de popularizar as idéias republicanas. 

As idéias republicanas eram mais visíveis nos textos do jornal Diário de Minas e, especialmente a Gazeta da Tarde. Já o Pharol, mostrou-se muito mais vinculado aos interesses do Partido Conservador. A Regeneração, que teve pouco tempo de publicação, era um periódico republicano. O movimento se mostrara tão forte em 1889 que aterrorizou o governo imperial. A Monarquia, principalmente, a Princesa Regente se viram forçados a fazer concessões, até mesmo de tentar modernizar o país para tentar garantir a sua permanência no trono.

Este trabalho se propôs a demonstrar a força do jornalismo juizforano na cobertura do movimento republicano, reforçando a função social que a cobertura política tem na construção de identidades e de transformação da sociedade. Trazendo uma observação importante, também, no que se refere ao fato de que, cada um, a seu modo, assumia a sua tendência pró ou contra a Proclamação da República, com espaços claros em suas colunas e coberturas. Fato que hoje, infelizmente, nem sempre é percebido pelo leitor ou assumido pela linha editorial.
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